
 

 

Circular nº 271/2020  

Brasília (DF), 19 de agosto de 2020. 

 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretora(e)s do ANDES-SN 

 

 

 

 Prezado(a)s companheiro(a)s, 

 

 

 Encaminhamos o relatório da reunião do Grupo de Trabalho Política de 

Formação Sindical (GTPFS), realizada virtualmente, no dia 18 de agosto do corrente 

ano.  

 Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações 

sindicais e universitárias. 

 

 

 

 

 

 

Prof.ª Jacqueline Rodrigues de Lima 

2ª Secretária 

  



 

 

 

RELATÓRIO DA REUNIÃO DO GTPFS 

Data: 18/08/2020 

Reunião ocorrida de forma virtual 

Presentes:  

Coordenação: Eblin Farage, Caroline Lima, Fernando Lacerda Junior e Josevaldo 

Cunha 

Seções Sindicais: ANEXO I 

 

 

PAUTA (conforme circular nº 256/20, de 07 de agosto de 2020): 

1. Informes; 

2. Deliberação do 38º CONAD Extraordinário; 

3. Atividade de Formação do GTPFS; 

4. Outros assuntos. 

 

1. INFORMES  

1.1. Informes da Diretoria do ANDES-Sindicato Nacional 

 Seminário do FONASEFE – Nos dias 12, 13 e 14 de agosto de 2020, ocorreu, 

por videoconferência, o Seminário do FONASEFE, com o título “O GOVERNO 

BOLSONARO SUAS POLÍTICAS E AS CONSEQUÊNCIAS PARA A 

DEMOCRACIA BRASILEIRA”, o objetivo do seminário foi: mobilizar as 

categorias do funcionalismo público para o enfrentamento aos ataques do 

Governo Bolsonaro e a luta contra a Reforma Administrativa, que propõe o 

desmonte do Estado, dos serviços públicos e ataca nossa carreira e salários. No 

Seminário, tiramos uma agenda de lutas, que inclui plenárias estaduais dos 

Fóruns do funcionalismo público das três esferas, uma plenária nacional e um 

dia de luta contra a Reforma Administrativa.  



 

 

 

o Articulação Internacional da Educação e Congresso Mundial da 

Educação. Foi criada uma articulação internacional de entidades da 

educação que está organizando o “Congresso Mundial da Educação 

contra o Neoliberalismo educacional” para o mês de setembro com 

conferências prévias em alguns países. O ANDES-SN está participando 

como observador dessa articulação visando conhecer as entidades e 

acumular informações que possam ser levadas para debate no próximo 

Congresso.  

 

 

 CSP-Conlutas – realizou reunião da coordenação entre 24 e 25 de julho, com 

574 participantes (243 representantes com direito a voto e 321 observadore(a)s 

de 143 entidades, minorias e movimentos). Pauta de luta aprovada: 

o Quarentena Geral de 30 dias; 

o Emprego e Renda digna para todos; 

o Suspensão do Pagamento da dívida púbica; 

o Fora Bolsonaro e Mourão, já 

o Testes de Covid-19 em massa; 

o Estabilidade no Emprego e Reintegração de todos os trabalhadores e 

trabalhadoras demitidos; 

o Garantia de dois salários mínimos de auxílio, por família, suspensão de 

todas as ações de despejo durante a pandemia, isenção de aluguel, água e 

luz; 

o Subsídio emergencial a todos pequenos comerciantes e proprietários; 

o Convocação de todos os concursados da saúde, garantia de EPI`s aos 

profissionais essenciais, estatização dos hospitais e toda rede privada 

ligada a área de saúde; todos os leitos do país sobre o controle do SUS e 

dos trabalhadores; Fim da fila dupla para atendimento; 



 

 

o Assistência às mulheres vítimas de violência e punição aos agressores; 

o Basta de violência e genocídio ao povo das periferias e favelas. Fim 

dessa polícia assassina e punição aos agressores; 

o Nenhum despejo; Pelo direito de moradia ao povo pobre! 

o Defesa de uma política de desencarceramento de presas e presos; 

o Demarcação e titulação de todas as terras indígenas e quilombolas, já; 

Reforma agrária em todas as terras do latifúndio e agronegócio, sob 

controle dos trabalhadores e trabalhadoras e sem indenização aos 

empresários; 

o Suspender imediatamente o pagamento da dívida pública e utilizar as 

reservas do Tesouro Nacional para garantir às necessidades da Classe 

trabalhadora; taxar os lucros dos bancos, empresas e grandes fortunas; 

inclusive, se necessário, até lançar mão das reservas do pais para 

defender as vidas. 

o Não ao retorno das aulas presenciais e a imposição do ensino remoto; 

Escolas fechadas em defesa da vida! Apoio a greve unificada na 

educação básica. 

 

o Fórum Sindical, Popular e de Juventudes de luta pelos Direitos e 

Liberdades Democráticas.Realizará uma planária da educação com o 

tema “Debate sobre o ensino remoto e a organização da luta contra a 

volta das aulas presenciais”, em 05 de setembro, às 14:00 

o Está construindo a campanha Fora Bolsonaro junto com outras frentes de 

luta 

o ANDES-SN e SINASEFE proporão a participação do Fórum no 

Congresso Internacional da Educação.  

 

 Ações contra o corte orçamentário no PLOA 2021 



 

 

o A Diretoria Nacional encaminhará nessa semana uma campanha para as 

bases pressionarem o(a)s parlamentares para não votarem o PLOA com 

corte de 18% no orçamento da educação. Será divulgado um card, um 

modelo de carta à(o)s parlamentares e outros materiais. 

 Ações contra a reforma administrativa do governo  

o A Diretoria Nacional está preparando alguns materiais contra a reforma 

administrativa do Estado, que prevê a retirada de direitos do(a)s 

servidore(a)s públicos. Estamos buscando articulação para que as ações 

sejam realizadas junto com o FONASEFE e logo enviaremos para as 

seções sindicais. 

 

1.2. Leitura de carta de seções sindicais para GTPFS 

 A pedido da ADUFPEL, foi lida a seguinte carta elaborada por cinco seções 

sindicais: 

 

De: Diretoria da ADUFPel SSind Com apoio das Diretorias da Adunirio, ADUFC-

Sindicato, ADUFOP, ADUFF e Editoria da Expressão Popular  

Para: GTPFS - Política de Formação Sindical do Andes-SN  

Caras/os companheiras/os,  

Desde o ano passado, a Adunirio, seção sindical do AndesSN, está apoiando a 

publicação de livros da editora Expressão Popular, uma das mais destacadas no campo 

progressista e da educação popular. Em 2019 a Adunirio editou três clássicos do 

pensamento social brasileiro – Florestan Fernandes (Apontamentos sobre a “teoria do 

autoritarismo”), Octavio Ianni (A ditadura do grande capital) e Ruy Mauro Marini (O 

reformismo e a contrarrevolução. Ensaios sobre o Chile). Todos os títulos discutem o 

tema do capitalismo dependente e da autocracia burguesa no Brasil e na América 

Latina. As obras foram distribuídas para a base ao longo dos semestres letivos e, na 

festa de final de ano, foram muito bem avaliadas. A ação incentivou a ADUFC-



 

 

Sindicato a editar o romance Recordações do Escrivão Isaías Caminha, de Lima 

Barreto, como forma de pautar como o racismo estrutural dificulta o acesso ao ensino 

superior. O livro foi o presente do dia dos professores em 2019.  

Esta política foi pautada numa reunião do GT Política de Formação Sindical 

(GTPFS) ocorrida na sede do Andes-SN no final de 2019 e, após debates, foi 

transformada em TR do 39º Congresso do Andes realizado em São Paulo. O TR foi 

aprovado nos grupos de discussão, na plenária e virou deliberação da Política da 

História do Movimento Docente (p.137-8 do relatório final do 39º Congresso). Desde 

então, foi concretizada na publicação de quatro livros da Expressão Popular com apoio 

da diretoria nacional do Andes-SN: História, natureza, trabalho, educação, coletânea 

de textos de Marx e Engels, distribuída para as/os participantes do 39º Congresso, A 

revolução de Anita, de Shirley Langer, Universidade: reforma ou revolução e O desafio 

educacional, ambos de Florestan Fernandes. E outros livros estão a caminho neste ano 

na política nacional de memória e formação sindical do Andes-SN em parceria com a 

Expressão Popular.  

Em 2020, em um esforço coletivo, a ADUFPel, a Adunirio, a ADUFC-Sindicato, 

a ADUFOP e ADUFF envidaram novos esforços para a construção dessa política 

nacional aprovada no Congresso do Andes-SN e apoiarão a publicação da edição 

completa dos textos de Marx e Engels na Nova Gazeta Renana, jornal da Liga dos 

Comunistas publicado na Revolução Alemã de 1848-49. Os textos foram traduzidos 

diretamente do alemão pela professora Lívia Cotrim (In memorian) e irão compor dois 

volumes de aproximadamente de 700 páginas cada um, a serem publicados no formato 

17x24 cm dentro de um box para os dois volumes. De acordo com a editora, tais 

manuscritos nunca foram publicados em conjunto na sua totalidade, o que trará um 

caráter inédito para a versão brasileira. Assim, pode-se dizer que será um dos maiores 

lançamentos de textos de Marx e Engels na língua portuguesa em todos os tempos.  

As entidades envolvidas neste empreendimento editorial avaliam que a 

publicação ganhará mais força se tivermos uma ampla participação das seções 

sindicais do Andes-SN. Em tempos de perseguição à universidade, é papel do sindicato 



 

 

propiciar a circulação do pensamento crítico. Em conversa com a Expressão Popular, 

as entidades envolvidas decidiram abrir um diálogo com seções sindicais do Andes-SN 

para construirmos uma parceria capaz de viabilizar o lançamento desta obra 

monumental de Marx e Engels, apoiando financeiramente, mas também, e sobretudo, 

na divulgação. Por isso, nos dirigimos ao GTPFS - Política de Formação Sindical para 

a ampla divulgação deste chamado a todas as seções sindicais do Andes-SN.  

O lançamento está previsto para o mês de novembro de 2020 com a realização 

de um seminário nacional em comemoração aos 200 anos de Engels. A tiragem 

estimada é 3.000 exemplares do box. Cada uma das cinco seções sindicais fará uma 

aquisição de 200 exemplares do box, no total de 1.000.  

Vislumbramos, contudo, a importância da ampla participação das mais diversas 

seções do Andes-SN, assim como compreendemos as suas especificidades financeiras. 

Desta forma, propomos uma cota mínima de apoio no valor de R$ 650,00, referente a 

aquisição de 10 exemplares do box. Cada entidade, no entanto, pode solicitar mais 

livros, tomando como base o valor unitário de R$ 65,00. Importante lembrar que este 

valor corresponde ao preço de custo e não ao preço de venda final.  

A ADUFPel, a ADUFC-Sindicato, a Adunirio, a ADUFOP e a ADUFF indicam, 

que, caso alguma seção sindical queira participar e não tenha condições financeiras, a 

mesma deve sinalizar o seu interesse na sua regional para que seções sindicais maiores 

possam acolhê-la no projeto. O mais importante é unirmos o máximo de seções na 

divulgação desta ação editorial.  

Agradecemos todas e todos pela atenção dispensada e esperamos estar juntas/os 

nesta importante tarefa de divulgação do pensamento crítico mundial e de formação 

política da classe trabalhadora brasileira.  

Atenciosamente, Profª.Celeste dos Santos Pereira  

Pelas Diretorias da ADUFPel, Adunirio, ADUFC-Sindicato, ADUFOP, 

ADUFF e Editoria da Expressão Popular 

 

1.3. Informes das Seções Sindicais 



 

 

Ver ANEXO II.  

 

2. Deliberação do 8º CONAD Extraordinário 

Eblin Farage apresentou o ponto destacando que o 8º CONAD Extraordinário, 

além de deliberar pela prorrogação do atual mandato da Diretoria do ANDES-SN, 

definiu que seria convocado novo CONAD Extraordinário, que trataria sobre como seria 

realizado o processo eleitoral. Por isso, a Coordenação do GTPFS pensou em discutir 

com o pleno sobre como as SSIND estão pensando sobre o processo eleitoral para dar 

subsídios ao debate preparatório para o próximo CONAD extraordinário. 

O debate abordou as seguintes preocupações: 

 No próximo CONAD extraordinário existir discussões sobre os desafios postos 

pela conjuntura; 

 Desafios sobre o processo eleitoral enfrentando as dificuldades criadas pela 

pandemia de COVID-19; 

o necessidade de análises mais profundas para assegurar a legitimidade 

jurídica das decisões tomadas pelo ANDES-SN; 

o considerar o conjunto de contradições existentes em diferentes 

possibilidades de realização de eleições (presencial, híbrido, digital etc.) 

ou deliberando-se por nova prorrogação de mandato; 

o análise profunda das implicações da escolha pela realização de processo 

eleitoral virtual para a Diretoria Nacional e o conjunto das Seções 

Sindicais; 

o criar estrutura para os GT funcionarem em um possível CONAD 

extraordinário; 

o Diretoria indicar possíveis plataformas que podem ser utilizadas para o 

processo eleitoral, considerando segurança digital (como por ex. o 

Sistema Helios). 

 



 

 

3. Proposta de formação  

Fernando apresentou a proposta discutida pela Coordenação do GTPFS de 

retomar a realização do curso de formação “Lutas de Classes na América Latina” 

(deliberação do 39º Congresso do ANDES-SN), mas em formato digital. O curso de 

formação teria o seguinte formato: 

 realização ao longo de três ou quatro semanas para evitar períodos longos na 

frente do computador; 

 utilizar plataforma que possibilite o debate e não apenas a realização de uma 

live; 

 reorganizar as mesas colocando convidado(a)s que podem ser incorporado(a)s 

na programação graças ao formato digital, apesar de seus limites evidentes. 

O debate do pleno destacou aspectos importantes para se considerar em uma nova 

programação: 

 as implicações da pandemia para as lutas de classes; 

  a situação de países como Bolívia, Paraguai e Cuba; 

 as incursões do imperialismo na América Latina; 

 considerar os desafios da precarização do trabalho docente, Ensino Remoto etc.; 

 os desafios da reorganização sindical e da classe trabalhadora; 

 considerar a importância das determinações étnico-raciais na estruturação de 

lutas de classes. 

Além disso, foram apresentadas as seguintes sugestões: 

 as seções sindicais podem utilizar os materiais já existentes nos canais de 

comunicação do Sindicato Nacional para as suas atividades locais; 

 utilizar meios de transmissão cruzada do curso de formação para as seções 

sindicais; 



 

 

 garantir que os acúmulos do novo curso de formação sejam utilizados por seções 

sindicais. 

 

4. Outros Assuntos 

Houve discussão sobre a deliberação do 39º Congresso de realização de parceria 

com a Editora Expressão Popular e a carta apresentada no informe da ADUFPEL. A 

carta será anexada ao relatório e recomendou-se que as seções sindicais que elaboraram 

a carta apresentem o seu conteúdo na próxima reunião conjunta de setores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO I 

PRESENÇAS SEÇÕES SINDICAIS 

 

ADCESP (Janete Brito e Rosangela Assunção); ADUA (Marcelo Mario Vallina); 

ADUEPB (Edson Holanda); ADUFCG (José Irelanio Ataide e Ranoel Gonçalves); 

ADUFES (Junia Zaidan e Máuri de Carvalho); ADUFLA (Alcinéia de Lemos Souza 

Ramos); ADUFMAT (Maria Luzinete Alves Vanzeler e Gerdine Sanson); ADUFOP 

(Kathiuça Bertollo e Rodrigo Fernandes Ribeiro); ADUFPA (Ivan Neves); ADUFPB 

(Antonio Joaquim Feitosa); ADUFPEL (Celeste Pereira); ADUFVJM (Mario 

Mariano); ADUFU (Luiz Avelino); ADUNB (Ailta Barros); ADUNICAMP (Paulo 

Cesar Centoducatte); ADUNIRIO (Rodrigo Castelo); ADUR-RJ (Rubia Wegner e Luís 

Mauro Magalhães); ADUSB (Alexandre Carvalho e Suzane Tosta Souza); 

APROFURG (Lobato Anderson e Marcia Umpierre); APRUMA (Diana Costa Diniz); 

ASDUERJ (Rosineide de Freitas); SESUNILA (Fernando Correa Prado); SINDUECE 

(Sâmbara Paula). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ANEXO II 

INFORMES DAS SEÇÕES SINDICAIS – REUNIÃO: GTPFS 

 

ADUFPA 

Informes da adufpa na reunião nacional do GTPFS 

1. A assembleia geral realizada virtualmente no dia 16/07 aprovou, por ampla 

maioria, posição contrária ao retorno ao ensino presencial e ao ensino remoto 

emergencial, inclusive na versão híbrida. Mas se posicionou pela realização de 

atividades acadêmicas remotas não curriculares. 

2. O CONSEPE da UFPA aprovou o ensino remoto emergencial (ERE) com o 

voto contrário da representação estudantil. Nessa reunião foi informado que a 

UFPA lançou um edital de auxílio digital de 1.200,00 para 3.500 estudantes em 

condições de vulnerabilidade econômica. Na mesma reunião foi informado que 

em torno de 75% dos mais de 40.000 estudantes da ufpa se enquadraram nesses 

critérios! 

3. Em 17/08 o CONSEPE iniciou a discussão  e aprovação da resolução que 

regulamenta o ERE que terá continuidade na reunião de hoje (18/08) e, caso não 

seja concluída ocorrerão reuniões até a aprovação integral da resolução. 

4. A ADUFPA continua realizando lives sobre a conjuntura política e as 

questões acadêmicas. No dia 05/08 foi apresentada a live "O trabalho e o ensino 

remoto sob o fogo cruzado da pandemia" tendo como debatedores o professor 

Ricardo Antunes (UNICAMP) e a professora Olgaíses Maués (UFPA); no dia 

11/08 foi apresentada a live "Ecossocialismo e aspectos da crise completa do 

capital", tendo como debatedores o sociólogo Michael Löwy e o professor 

Carlos Lima (UnB). Todas as lives realizadas pela adufpa podem ser acessadas 

na fanpage http://Facebook.com/adufpasecaosindicaldoandessn e no canal do 

YouTube: Adufpa Pará. 

 

ADUFPEL 

1.    Processo de escolha de Reitor(a) em curso, conduzido pelas três 

entidades. Ocorrerá de modo híbrido (online e presencial); contratada 

empresa externa para a realização da etapa virtual e de acordo com as 

orientações do comitê covid; 

http://facebook.com/adufpasecaosindicaldoandessn


 

 

2.    Semestre letivo suspenso. Em curso um “calendário alternativo” 

que carece de avaliação profunda sobre adesão dos estudantes, formas de 

avaliação de desempenho, validação, enfim. Ao mesmo tempo, a reitoria 

já tenta estabelecer novo calendário “alternativo para iniciar em 

outubro”. Trata de oferta de disciplinas optativas ou não, projetos de 

ensino, pesquisa e extensão, de forma remota. Não há orientação da 

gestão sobre como ficará o RAAD, tampouco sobre a presença de status 

“afastamento covid” no sistema. A gestão também não apresentou 

nenhuma proposta de avaliação e desconsiderou as sugestões das 

entidades de classe. 

3.    A ssind tem realizado um conjunto de ações de solidariedade, 

com doação de alimentos, materiais e equipamento; por vezes ajuda 

financeira a organizações; matérias escritas e de rádio sobre a luta dos 

trabalhadores, articulação com os sindicatos da educação da cidade; 

Atividades culturais a partir de um edital cultural com excelente 

repercussão. Convidamos a todas e todos a acessar nossa página para 

assistir. 

4.    Situação da pandemia: Pelotas em bandeira vermelha, orientação 

da Prefeitura de lockdown “voluntário” (porque não enfrenta os 

empresários locais); no Estado do RS, governador trabalha com a 

perspectiva de retorno às atividades escolares, apesar da reação do 

movimento sindical e popular. 

 

ADUFVJM 

Informes da ADUFVJM: 

 

1 - No âmbito local da UFVJM, a ADUFVJM está começando a articular um 

movimento pelo FORA JANIR. O atual reitor Janir foi nomeado pelo governo federal 

contra a vontade e decisão da consulta a comunidade. Ficou em 4º lugar na consulta e 

em 3º na lista enviada para o governo. Tem se caracterizado como uma gestão 

totalmente alinhada a política de Bolsonaro, atacando a comunidade, os professores nas 

rádios da cidade de Diamantina. Uso do dinheiro da universidade sem o debate nos 

conselhos superiores. 

 

2 - Tivemos uma Plenária Virtual do Fórum Mineiro de Lutas por direitos e liberdades 

democráticas no dia 08 de agosto de 2020 das 14hs as 17:30. Estavam presente mais 80 

pessoas e 40 entidades sindicais, populares e da juventude. Essa foi a segunda plenária, 



 

 

a primeira foi presencial no início do ano. Tivemos pouca participação das seções do 

ANDES SN o que demanda um maior fortalecimento dessa tarefa.  

 

 

ADUSB 

 

1. Pauta da reunião GTPFS nacional 

 2.1 8º Conad 

A reunião do GTPFS local da Adusb realizada ontem discutiu o ponto proposto na 

seguinte perspectiva: 

 Pensar o processo eleitoral do Andes-SN na atual conjuntura de forma que 

mais se aproxime de nosso acúmulo, envolvendo o conjunto da categoria no 

processo eleitoral; 

 Neste sentido, entendeu-se que a partir do debate feito no Conad e do TR 

aprovado, o GT aponta para eleições e debates de caráter presencial;  

 As eleições virtuais se afastam de nosso acúmulo, não envolvem a categoria 

no processo e podem criar uma série de problemas para nosso sindicato.  

 

 Curso de formação (virtual) 

O GT indicou um curso que foque na discussão das consequências da implantação do 

Ensino Remoto na realidade acadêmica. Não tem sentido manter um curso pensado 

presencialmente no modelo on line.  

 

 Curso de formação na Adusb 

 

O GT indicou o mesmo encaminhamento aprovado no plano nacional para o 

âmbito local, isto é, discussão das consequências da implantação do Ensino 

Remoto na realidade acadêmica. Um curso a ser construído junto com o GTPE, 

e de forma on line.  

 

Não havendo mais nada a tratar, a coordenadora do GT encerrou a reunião, 

informando que os indicativos serão levados para a diretoria.  

 

2. Atividades de formação 



 

 

A adusb tem realizado lives todas as quartas feiras abordando temas de formação 

sindical.  

3. Campanha “a solidariedade resiste” 

A Adusb está realizando desde março a campanha “a solidariedade resiste” com 

doação de cestas básicas e kits de álcool gel e máscaras para trabalhadores e 

trabalhadoras nas portas de fábricas, feiras livres, quilombos e distritos rurais.  

 


